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Secretâíô de lstado do MeD Aôbrenrê,susrêítâbllidâdeê Âçô.5 Clmán@r - SEMA(

D€borah Cnstnade Andráde Mener6 Orat

Conselho Eíâduâldc A4ú6ôs Hrdr.6 CONERH

Deborãh Cnstrnà d{Ândràde Mene:ês D âs

Ne29.412 de l5l0a/2013 sa 0t1/7071

o prsente rormuláno ten por oqenw pemnÍ q!. áe enrdades eíaduârt posem Íe.llr.r o proc63o d€ àúoâ!ãlÉçào dâ§ yà.iâ\rê6 de 8e.tão de águ.t em nivel

ê3tàduàr, o qu! têá slb.ldro para ê .eírrGêo da5 mtô5 Brabeeds .o ámbno do PrctÉm de ConsolrdaÉo do Pacto Nâídal pêlâ Gerãô dã, Á8uâr

PROGESTÃO, obs€ âdo5 os rcqusitos e õ .ondiçôe! BeraE do reEulamnto dô P.otÉm {nasolução ÀNÁ t79, de 2r d€ rorço de 2Ot3) e os nlvêls de eÍBên.ra
dêÍnid6 noAnero lV d6 rêrpêclrG contEt6.

O rormuláno de aut@vàlEÉo devcrá ser rubmrrdô à âprôvâção pêlo (on.êlho E lâduâlde R6!r3os HÍdncos ou entd.dêque exercs tunéo corresp.ndenre. Após

ápóvâdâs, todas às p]á. has de â!âlEçãô {Pgs 1â 10)deverãô 3êrrubnedâs êa plânrlha final(Rêsum)d@rá 3era$r.adapel6 repE3e.tanre le6âis da Enn&d€
€ílâduã e do Con5elhô Est.duarde R«lEot Hidn<6 o! peLá.nndáée coleS€dá q@ exel@ tuôÍão @po.dentê. O.b.lrnib r.mbam Fd. '.. 

adn (b corl!
ónLl...ro dllL.l e óB ô id.àr .oô r.r.r .r.ulvô .m .dt.

Apó6 apMÉo pêlo Co.*lho Esiadual o fomuláno dald.ment€ assr..(lo derr€rá 3€' eirâninh.do a arlÁ uâ ê.prstocolo orJ po. coír.rr no *8ürít. êrÉerêÍ.

AtlA ' Â8ên.,â Nâoonãl dê Á€uâ5

!áor Polloâl nrl, Áê. 5, Ouâdrã 3, ab.os a, L ê M
cEÊ 7061G200, aíâsÍlô . Dt

2) lnformaçõês Gerais

3) lnstruções para prêenchimento

Á àvâlÉêo de vânáEE náo seleonôdê! nào rerá crertG prrâ i ns d€ deremrnaÉo do al6n@ d.3 nEras 61âbeledâ§ no Co.rEto PnOGESIÃO

O prRnch'mnto d* .tomçôe Í,e.á ser rcahâdo p€!â e.ndâd€ res!ónsárêl pêLâ 
'mpl€riieÍn.r& 

do ?rogr.ru. conlortnê d€jrflado pelo D€.ráo Etrldúól
6pê.tf.o e!€ 161â dâ âóe5ão vollntánê do êiado ào Pacto, É tunúnÉntàl o píEêíó,riêúo cdrplêro da ldúÍnerão, pnnopalmnte 1106 nonB dc

O íomuláno de aút@valEÉo contém 1l abai, sendo uru dennàda à dê.tlliéÉo. lníruÍ!ê. (lnkral), rf .b.r .ês€rv.óâr à âvà|.âf:o de vêíávêts d€ gêrião qle
ddeminam o àlGô@ da3 retôr Btâbêlkirlás {Pts. t â r r ), . um ábâ quo .pB.írtá o Ít uíÍo têrâl de âvãlÉçlo Í!àX.âdâ {nêsumo).

Nê! âb.t rêretuâdâ§ à avârrâçào dôr váíéeii de 86ràô (P8e. I â ll), dê\,€rão s€r âvârlãdâs. obr8íonâmênr€, todâ§ â3 vànávêií rêlêoonãd8 paâ reári:óção do
pro.6so de @.tí@ção, .oníant6 do anexo lv do c@traro PiocEslÃo. Pã6 ranro. anicialmnte d.ará se. 3eleoo.ãdo o niEl @pondênre à snua§ào da

vanáwl de e6tão no p.riodo aváirado e, em rê8!rda, àpre5entàdar, no @mpo póp.lo, juítnetM! e outÉi mÍdmçõs páE de!<nÉo oblelpa da Enáwl êh
queíão (núrerc frrx mo d. eraderes rmitádo êm 1020 o! 1500).
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Avaliação das Metas de Gestão de Átuas no âmbito do Sistêmâ Estadual

Programa de Consolidação do pacto Nacional pêla Gestão das Águas - PROGESTÃO/39 ciclo

Variável 1.1. Organizâção lnstitucionâl

oryonizoçõo institt)cionot é o ôronjo 9d neio .lo quol o fstddo er.rce ds Íunções dê geftnciomehto de rc<ut*s hí.l.icos. podendo .xisti. ún ô.qõo ou und unidod.
de olgümo Secreto.io que .esponde pelo c@ftrenoçôo e qzstão ou un ótgõo gesto. esp.cífrco. É ae.estário qu. eto o.goniroção diqanào de pessodl técnico e
odminisnotivo com .ompetê ncios suÍicientês o uno sotislotüio qestôo dos rc.otÁ hldàcos, dotocld do iníoestntrütd odeqtodo pdro s.u Júncionomento.

Eriste um o.ganismo gestor êslrltu.edo ê ãs âtriblrçóês instlt!.iônâis sàô dês€mpênhâdàs, êmbora âxhtãm probl€masde íalta de re(ursos matêírise humânos

Juíiíi..ti!aslEsclaÍe.imenros/Oe§.rição da siluaçào dã va.iávêl âv.liadâ

@

A sêcrê'trriã d€ Éstádo do Mêio Ambi€.re, suí€ntabjlidade e A(õet Climátic.s {SEMAC), criãd. e 6truturada no atual govemo, arua na condiçào de óryào seíor
êsteduald€ recursos hÍdricos, .onÍormê ã têin,o 1.870/1997, no êntânto, càrêcê dê rêcursor hàteriai. ê hum.nos.

l

A gestõo de prôcêssôs rclletê o hilel de inslitucionolizoçõo dos prc.edin?ntot inlemos do oednitmo qestor. Suo obseNêhcid gotuntp ôdequod\, iível de .onttoles
intcnos, i&ntilicoção dos Jlüxos de trobdlho e sers Íesponsôt?is, clotê.o do conunicoçõo institu.iorol e nonspoÉncio oc?tco dos túnites opztôtíondb e

e st,ollo i cos d a orco n i &cão,

JustiÍa.arivas/EÍlarê.imênros/Dês.rição da rnúàçáo dã vàiável avàliedá

pÍo.e5Írs administíãtivos com fluxo e pro.êdimentG eslâo bêm 6l.telecido6, t'or mlio do GerenciàdoÍ Elctónkô dê Dotumêíto§ € Prôcêss , Eno. (Proto.olo
l). Âlém disso. foi estâbêlecido o Íluxo doe procedimênros entre outorga dê direito dê uso d€ íêdrrsôs hídrlcos € o licenciamento ambiental, matêíializãdo nâs

CONÉRH n.e 4312020, dê 16 de junho de 2020, e CEMA n.q 02/202r. d. 29 da notÉlÍt o dê 2021. l{o Ínolrtellto, ácontra'sê êm dêênvolvlmênto de um
.dhinasúativo para ã Be§lão dê pío.essos íêlâdon:dos às àulorirãções de dir€ito de uso dê Rêcú.§os }l{díico6.

variável 1.3. Araabouço lêBâl

O oryânismo gêíoí dispõ€ de pro.6tos Berenciair ê âdminislhtivos com íluxo ê pro.edlmêôtos bê6 Étab€l€.id6 (nom.s, manu.is, rctinas operacionaas €tc.) par: â
qecu(àodr màronã de tu.s atflbLicô.r r.i -(ronàrr

O otcobouço tegot é o conjuhto de notnos lLeÉ, Deüetot Pottoaot. Oelibe.oçõet nêsôluçõ.s etc.) que rcrytoneâtôn o oção do pade. público poÍo o q..en ioa,ento
dôs t cutsos hid.icos en ômbito estodúot. Deve set odequodô à conplexi.lo.lê clos sist.mor de gercnciomento (los .ecur$os hídticos existenkt. assin, prcssupoe.se
que o Qgulonentoçõo dos insttune.tos necessótios dêve lozü írente oos desilos enÍrcntodos pelo cstodo, em consoúôncio con o ttpoloqio de gesldo odotd(to.

Há um aícâbouço lêgâl robirsto, coÍn politic. etradual de rê.úrsos hidíco. eíàbêlêcida po. lei, bêm côíno. maaoria do. íêBútâmenro! e normàrivos romptemêntârês
n€ elííios à ãdêqladà geíão.

l'ríiíicãlivâ§/Esclâ rêrimenros/Oes(riÉo d. sit !ação dà vâ.iávet avatiãd3

a coÍrl€çár pelâ Lêi n.s 3.870/1997, qúê dispôê §obre a Politica Esràdurl de 8ê.úrso§ Sldricos, oi. o Fundo Btâduat de RêcuÍs Hídricos ê ô sisrema Eíàdu.t de
GêÍênciâm€oto de Êê.urso5 Hidricôs . eíábê|ftê co6o uma dãs oúeúúes gêrài§ à nece§sidádê d. inteaÍãfâo dâ 8êsrã0 dê rÊcuEos hidricor com à Be§rão àmbienràt.
Í1e3sê àojo, Íoràm prohulEadas à Ler n.! 8.785/2020 que inÍilui! a Poliricâ tst duât d€ Gmbate a D€sêrriíic.çao ê criou o consêtho perm.ôênte de combâre á

9 164/7 02 it Eslà M Climálicas SerSi 706, 19
2020, v Clim
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Vadável 1.2. Gestão de Processos

12.334,
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Vâdáv€l 1.4. Consêlho Estaduâl de Recursos Hídricos

@
5

Os.ohselhos êstorluok dp te.utsos hidicos eao os ótgôos coteqiodos supetiores, corn ot,buiçí,et .le coúte. elelibctorivo oü cohsültiro, no ômbito dos .espcctivos

sistemos de gêrênciom.nto .le rccurcos hidticos clos estados

Eliíe Consêlho constituido e ãtuàn!ê nã Bestão de lguÁ (drver'às resoluçõ€s, moçôe. e oütías decisôes tomâdi., ê êl€ êxêrcê plênâmêntê ãt suâ. atribuiçôg previías
n lêghlâção estaduã|, havêndo relniÕ€l p€rtidiós e .omp..€c imenlo satitíatóíl,os rlos sêu§ mêmbro6.

lustificatilarlEs.l. íe.iÍíentos/O€..riçeo da raruaçâo da variavel avàliàdâ

Variávêl 1.5. Comitêr de Ba6ias e Outros Organismos Colegiâdos

,uniílcãtivâs/E«lâ.ft imêitos/oês.riçâo dá rituàéo dà variâvel ãvàliãda

variávêl 1.6. Atências dê Átua ou dê Bacie ou simileres

O Coí!€lho Eíàduâl dê Re.!ísos Hídri(or (CONERH) Íoi c.iado atravê do Oê..êo n!18.099/1999. Derdê êntào, âprorou 78 R€.oluções sobí€ dlversos temâs

rÊbcü»ados à gêstão dê rê(ursos hidricos, d6!às, 10 aprovadas em cinco relnaires r..àliradas êm 2025.

Os co}iitês d. bodds hidrogrólicos sõô otqdhisnos cotegiddos do gsteno Nociondl de Gercncionênto de Bccutsos HÍchicos - SINGR€H, conpostos W rcpresentontet

d6 podercs públiros, dos usuónos d. ôguo e tld socieeloele cNil otqonizoda que distutê,,-, negoclo/,l e delibeftn sobre o gestõo lo<ol dos óEuos, urilizondo-se de

instrunentos de gesLõo e esnotégios de neqotoçõo, en laúot do ptonoçõo dos usos ãúltiplos tlo águo de noneirc sust ntávol- A.oncepçõo.los cômitâs cor.,,o entes

ek ôaturczo políticd, integrantes do S1NGREH .o eíe.o do bocto hidtogtüi.o. ben como o .ol de conpetêmios legois. consültivos ou d.libentiws, que orientom sro

otuoção, coo.lunon-se .on os lundodentot do descêhttdlitôçõô e dd panicipoçõo púUko ptêconira.lot pelo PoÍtico Nooonol de SecuÉos Hld.icos-

Eístêm comitês €íaduaas €/ou ortanismoi col€Bi.dor dê .EuMs híd.i(os (âs.oci.çõ6 d€ usúÍios, comBsõ€s dê âçud6 ou similàíesl instâlàdos e â maioíia flncionô

Elktêlr! clíco Cmitês {no }rgip€. ,.pàratub., Pi.ui, aíluêntes do B.ixo Slo trJrh.o e Af,uãrt€r d. for do Sào rr.Ítcisco} crüdos p€fo Enado de sêífipe e todos
fuÍdo.l.m ,êqu.dam€ote. Aléín dessês, €xistêm ôis coínatês qúe íoí.m (Ít dG po. d..blo ô Cdli.lho, . homohído6 poÍ da.rüo goí.ín tnêot l, q!€ êrtão êllt
píocaÉ§o dê 6tÍutur.ção.

Às dgênciot de águo or .le bocio hidrogrólicd ou entidodes que erercen Junções sinilores siio entes integrantes do sistemo ettodudl de gercncionlentô de recursos

hidricot con Junçôes .te opoio Íé.ntco e odninBtotivo oos rêspectrvos comnés de botios hidÍogtárcds-

Hii âgências de água ou de bacia hidrogíáíkâ ou simalares ereícendo íunção de secíetariã erêcúivâ dos rêsp€ctlvol coính& dê b.cir oú oígânismos colegiàdos

lnstalâdo§, êm algumas ba(iàs hidroSrátic.s.

iunifkâtivàs/Es.lárê(imêntos/Oeírição da siiuação da vaiável evaliada

O rpdo .o Íun bnâmêoto d6 cortlitês d.r bâciâ. dos nos rapaÍãúbà, Sêi8IOê, PiàuÍ, t@ c Oàho Sao fr.ítl3co S.írlp.m t íê.lL.do p.lâ 5IMAC, .trâvéÉ doa sêívtos
p.Êsr.d6 por r&nkos dà sêtrêtârlá.

2

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão dãs Águas - PROGESTÃO/39 ciclo
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Variável 1.7. Comunicação Sociel e OiÍusão de lnÍormeçóês

JuíiÍicâtivàíEs.larê(imêntôr/OêsrriÉo dà situ.ção da variável avaliada

Vâriável 1.8. Cápâcitação

n.todologio de gestõo pot conpetêncios e de tilhos de oprcidaoqen sõo o bose pôft o plonejoneDto dos dçõ.s de copocitoçõo em t?nos ôJetos à qzsrdo de
hidncos- A r$erêncid poto o nivel de erigêncid é o esÍorço leito pelo estodo porc oryonizot e rcoliror oções de cdpocitoçôo, volotizondo o divetsidodê not

.sttotégios odotodos, o cotgo horóid oleftôdo e o ?xistêntio de uno orco oü setü con o ottibuiçôo .le plonejot e executot os açõcs de cúpô.itoçtm-

tuíiÍicativàs/Esclârecimêntos/Oês(ncào d. siluãcáo da va.rá!el avaladâ

soluçõês êducãcionâis fo.àdàs nes espe.iÍi.idades lo.ais íoi criado um prolêto itindántê, dênomin:do O.ient.RH-5E, com a Íin.lidàde de âpíêsêntãr âo

dê átuà o§ Inírum€ntos de outoÍga, cob.anç., fiÍalizaçeo ê SEFhidÍo, Ío.tâh.êndo. testà p.rticip.tiv. € seAuÍan§, hídda lo(al.

Vâriát el 1.9. Articulãção com s€tores uruáaios e transversáis

@
A con!ôicação socidl busco desenvolvet e nonter letdn.ntos, .dnois e oções de comunicdçõo pon os p,jbti.os intemo e exteíno, de Íomo o gorcnti. o diÍüsõo de
inÍomoções de lócil d.etso 2 conpreentão sobtê os dçõet executodos porc inpl?tnentat os instrumeâtos de gcstõo e seus rcspectílos .esultddos, o monitorcmento e
d conlunturd dos l.cuBos hidticos, sendo copdz de nelhorur o tontpoêncio do setoL o conhêcinento, o intercsse e o engo)onehto dd sotiedode sobrc a gestdo de

Exiíêín diverl3! àçõê. dê comunicàçâo siãl e diÍusão de inÍormâçôês etn têínâs àí€tos à geílo d€ rÊ«rísos hldd.os, reàlhad.s à p3nar de umâ bâsê té(nicâ
prDftssio.al e de um plãnejâmênto âdêquado.

Elistê umà átt6toria de comunicaçào n: sÉMAc, sb ã c@rdenação da sc.r€tàfa dê Estádo de colnuni(âçào, que rem Drêstado o apoio nô arendhento das

d€rnrídâs. a SEMAC alam€nta o sistêmâ dê iníomãçõês robr€ re.ursos hídíicos d€ sêrglpê (SERhidro), no qu.l s€ encontíãm divêrlos têrhâs rd.cionãdos aos rê«ísos
hídritos dê Seí8ipê, din.ibuídor em oiro módulos

(êstá8iô, ê trêin.me.to €m teryiço)e a píodu(ão dê soluÇôes êducãcionâis ícâd.J nas Epeclíicidâd€r íê8ionàir. Há árêá(rlo! sêtoÍ{êrl com a ,ribuiçãode planejâ, ê

coo.dêílâr â rhplêm.nlàção dá. áçóes dc.àpàoràção

l

5

Vonávêl que o1/olio o gtou de orticuloçõo do otgohisno qêstot.ott os setores utuótios (íniqoçõo, indtittrio, oboste.inento hunono, getoçõo hidrceléttico, pe.uôrid) Q

com *totQs tnnsvetsois como heio dtlbiente, tdaeôm.nto, ttohtpott.s, sdúde e .ducoçõo, dentrc outtos,

Há pro(e§§o consolidado de adicularão do podêr publi.o coín os setoíes lsuárioi ê trânsvêÍsáis (parceÍiãr, .cordos d€ cooperação, ronvênios o! out.os inírumenror)

,unific.tive§/EÍl..eime.ro5/O6oição da shuaçào da vaíiável avali.da

Os PÍogr.màs Progeíeo ê qu.liáguâ tân possibilitado uma boã inteíãcê com instnuiçõ6 úsuáÍl2s lcompânàiâ dê S.heâmênto dê seílip€ - D€SO, Compánhiã dê

D€6ênvolvimênto ReSionâl dê Sergipê . COoERSE e tmprcsã dê D€seívolvimêntô A!íopêcúíio dê SêRipê - €UDAGRO) ê tí.ísvêrs is (tund.fao de Apoio à Pêsquasã e

à hôt.ção Í€(nolósicâ do Estâdo de Sêrgip€ - rAPmCi/St, DeÍ6â Ci!,| Estâdu.l ê ln§ttuto Íêcnológi.! ê dê PeÍuisà§ do E§âdo de SêEip€ IÍPS), .oíno tamtÉm
€inp.êsà§ pnvãdà3, ã êx.mplo de conc6sio.árià ltuá s€ígipe. A SEMAC e§tá insêíidà ê.n um pÍogr.ma intqÍãdo dê Sê8urançâ Híd.ica para o llordeíe do Erasil

€nvolvendo t.mbém à SEDURBI, AGRESE, cODERst, DESE VOtvE 5E ê â DESO. Aléh dlsso, o dês.nvolvim!írto de todo o procêssô licitatório paíã a contratação do

Hào Estãdual de sêguíãnç. Hidri(a coniou .om a pàôacip.ção de váraat instituiçõcs €st dl,r íeL(bn d.s .6 recurso. hídÍLc.
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l6Eha:Á1Á: ra\À!it.ír!Ár

@
Variável 2.1. Bâlenço Hidrico

Reldçõo entrc ds d"ndndos hldncas/usos do ôguo e os disponibilidodes hidnc$ gupejiciol e subtenàneal. Con esta retdçõo é po$ivel identili.or árcds con
ctiticidade en reloçõo à quontidode de áWo disponivel.

tlá um conhêcimento âdêquedo da relaÍão €nt.e ar demandas e disponibilldàdês hldÍi.ãs sob domlnio 6t.dual (águas sup€íiciair e/ou subrerânââ, êm rodo o
têrÍttório, por meio de eíudos €spociíkos o! planos de Íe.uísos hadrkos € há êstudor que pro.nolem o âprimo.àmenro do conh€cimênro sobíê âq dêmandas e

disponibllidàder hídricâs des áBuas e!bteráneas.

Juniílcãtivas/Eklà.ê.ime^tos/D€s.dção da rir!ação da variávêl avaliãda

Variável 2.2. Divirão HidrográÍica

O Plâno Estãdual dê Rê(üÍsos HidÍlcot (PERH) (2010) ê os Plâior de Baclas HidroSáfkás do6 rios r.peÍãtube, Piâuí e Ser8ipe (2015) ab.engeÍàm . ãvãliàçáo dà

.,êmandà e dispônibilidad€ em tdo o teÍritóÍio sergipano. Contudo, pârà eleito dê .íális€ d.s lolkitàsões de oúoí8. dê di.êito dê usô dê íê(ursoÉ hid.icos em árear de

tr.ndê dêm.nda. vêníicâ.s€ á nêc€siidâde de eíudos complem€ntarês mais dêiâlhádos, â niv€l .nêns.l. Pr€rênd€'s. que t.is €sludos s€iam contemplàdôs ôo âlnbnô
ô rÊigo (hÉ danor de b..i.s. E tudo! hidro8eológicos íoíàm executados na .êgião dê Gr.nde ar.c.ju e do C€ntro-sul dê ser8ipe. Esrúdos erpêcíÍi.os dê bàlánço
hÍdÍko íor.m r.alirador em b.cias crlli.as {8H Mãtâ verde e Piãurting.).

l

A divisõo hicl.oq.óÍico é boseado en inlon4õ2s pre.isú de rcteto . Jomece o delinitoçdo dos unidodes de gestõo e pldnalonento dos têtuísôs hÍdticos en ônbito

Há uma divisao hidrográficà êín escalà.dequadã e Íomalmente enab€le.id. (poÍ Lêa, poí [r.crêto ou poÍ ReroluCo do coísêlho Eíâdual], ulilizada como unadade de
g€stão pclã áreâ de rêculsos hldricos e ambientale/ou para outras áreasda àdminiírâção públicã.

luíiÍicztivar/Es.lãre.imênlos/OeÍrição da siluação d. varaável avaliada

Vâriávêl 2.3. Pleneiamênto EstÍâtégico

luílíicativàs/Es.lâ.«imêntos/Oesc.lção da sitr.ràção da vânável àvariadã

implêíÍEnt ção dat açôes do Phnei.mêôto Eíràtégicô do estado de S€Bipe, rêíêrentê âo pêíodo 2023.2025, sao aompànhâdás por mêio dà plârrÍoÍma TaBer,

Pêla S«.e!aÍi. Espêcial de Planejãne.to. Orçàmento e liov.ção,. qoáldlrpô. dê lê.râúêírr.s oerã monitoíâmento do ãlcrnce dás mêtar 6labelêcidà5.
àçõês ét.átégios eâo ãvaliadas atíales de po.ros de conrrole q! inzenais e bàlanfo alê ln€tâs rrim.nEl§.

rol re.liràdo um eíudo mais detàlhado e àtlaliuàdo dà divisâo hidroiráíkâ de bâ.i.s hldÍotáíbs pÍloíitáÍias ó€ s€ítap€, utalilando a íeÍràmenta do À8CG|S

0tyd.ology), têndo sido eíàbelêddà â divisàô pô, Ottôbàciâs por meio do M DE da iín g€m 
^LOS 

PATSAA, coln resoludo e.pâ.kÍ dê 12.5 me,tíos Ê atuâliz.dâ â íêd€ d€
drEí.têm, bem como à toponríniâ com basê nas áutorirõçôês expedides p€le SEUAC Rcss.tLa-sê quê tod.s.s inÍoímàçôê. d. bàsê .âítográíic. dititál pãrà re.uEos
hhítros ê3!ã0 dirponNêrs .o modulo StRhdro GÍo

O ploaejonenlo é un ptoeesso composto de moínentos - estídtégico, tótíco . opencionol - que intetoqcm ente sl e se kpeteh continuonênte ê ,õo como ún
conlunto de loses esto"ques que s. streden cronologiconehte.
Estmttglco: ênvolve d d2linição do .t! o o se. sequido pelo orydnnoçõo, coh objetjvos e netos o seren okonço.los nun .!.temiiodo pe.íodo e envotuimênto dô

fático-opêtociorol: envotue o desentolvin.nto dos p.ogrcmot prcletot oçôês e arjviddes ,ê.etútias porc inplenentdr os pÍogronos e prcjetos e õtingt ôs

Itá um dân€jamento táta(o-opêracionàl € estÍãlégico àprovado parã oriêntâr âs açô€s dã AdminiíÍãção Públká (Secrer.íâ ê/ou Oíg.nismo Gênorl nà 8es.táo
íecuísos hldrlcôs, contemPlando os ins!íumêntos € às condições paía sua êl€tivâ impl.mcntàÍão (indicâdores, mêtâs, monitoràmento, aaêndâs prooôsitivas .om
t€toí6 usuáíio§ ê/ou trensvêrs.is).

s
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Variávêl 2.4. Plano Estadual de Recursos Hidri.os

Justiíicàtlvas/EsclareciÍnêntos/oês.riçãod.etúâçãodavàriávelaváliada

Variável 2.5. Planos de Bacias

nd ôrco dd bo.io ou únidode de gestõo hidtogtólico considelodo. En qe.ol, o plonô tle bocia é instílnento .lds políticas esrdtluois .1. recu.sos hídti.os e

set optovodo peto .espectivo aonttê de socio, o que the conJer. .o.otet pdtticiporiw no tuo eldbotução. Os plonot de bo.ios de ios estoduois olueites de ios

P|RH, contenplondo os oç6es pdúuddos poro os bocios dos nos olluehres; e Monuol Op?totiw ou instrunento único de p.iotizoçõo e detothomento poro oriêntot
inplenentoçõo dos oções de todo o bocio-

,uíific.tlvas/Es.lare.amêntos/Dêscrição dã sitúeção de variável ãlaliad.

Variável 2.6. Enquâdrâmento

justlík:tl!àslEs.làíê.imêntos/D«nçâo da sit!ãçào da váriável àvãliadà

@
Os Plorot Estodudis de Becu$os Hidri.os ÍPEBH) sõo pldnos dretores de longo pto2o, com ho.i2onte de pldne)dnento @mpotível cotn o pêtiodo.!e inpldnloçõo de
eusPtogrundse ptojetose, e gerol, contenplon o didEnôsn.o do snuoçiio dot rcu'5ot hidà.os; o bolonço ent.e disponibilielodês e e,e,'l,one1os luturos dú rcut§t

dlén de pldnôs dê oçõo de .!tto, médio e longo ptozos, boseodot en cehórios, p.m otandimênto tlos dalos pt.vistos. O "exercicio ovoliodo' coÍesponde oo pe ôdô

txiíê Pl.no Enadual de Re.ursos Hídíicos vigêntê. màs o grâu de imple.nentâção é l.sâtisÍ.tório (no mínimo 40% dâs àçôes plânêjadàs pãr. conrlusão .o e)eÍcído

O Pir.o Estadual de Re.u.sos Hídricos (PERH) toi .provãdo pelo Conselho Eírdu:l .lê R€.ursôs nídÍLor l@NERtl), et..ve5 d: Rerolução n! 13/2011, e (ontinur a sêí

lmpl€ôên§do. O Plano tnadlal de !ê8urànçâ Hidricã en(ontra-se êm íasê Íin.l dê coínÍataç:o, ondê sê pÍêtênd€ âstãb€l€(êr árêas prio.itáfias do Estãdo quê estão êm

situ.do d€ insesuràn(a hÍdri.a, a íim dê buscàísolucôes pârâ: resolucãodo oÍoblêmâ.

Os pldnos de bocios hidtogtiÍicos sõo plonos .le hoturczo ett@Léqico e operccionol. que tân pot ftnolidode Jundonentot e oientat o inplenehtoçào dd Polhicd

Estoduol de Recusos Hídticos, eonpôtibilitdndo os ospe.tos quontitotivos e quolitotivos dos águo' ck modo d dssegúrú os usos núltiplos t!ê Jomo rucionol e

elonlnio do Uniôo .teven ter elobotodot, de prcle.ên.jo, conconitontenente do plo4.hmento tld ôdcld .omqdilhodo . set ponê intêqrdnte ths,!, conndeftndo
nesmos objetivos, dneúiz.s, esttutüro p.ognnótico e netos bôsi.os e, te possÍvê!, o neíno honrônta do plo'.jon2nto, de fo.no o gotoitit que os co eúclos e

pa.o todc bocio (Plono lnrêgtodo de Re.ursos HÍdticos - P|RH), com todos 6s espeêlÍlcidodet lo.ois, e hõo opênot poto o "tio p.incipol". Como

doe PIRH dendco-se: boses de dddos e bolonço hidico de rclêrAnciô; Ploôos de açõês poro os AÍluentet - PARH| con o mesmo ?sttututo ptogrcmótico

inlonoções oprcsêhtados no plono do bociô eonportilhodo sej6n rcJtero dôs decisões provênient s ths bo.ios de rior ofl@ntet. kndo ud insnúmerto comum de

Plánor dê bãci: vitentE entre 50% ê 75% dâs unidedes d€ eeíão de re.ursor hídnco. ê m.is dê s0* d6 pl.nos d€ ba.iã de rios aíluenreÍ e .ios dê doninio dà uniào
lntê8râdd ao Plãno dà !nid:dedê 6êstào d€ ReuMr Hid.i.or - UGRH da Uniâo, quândo êxin€nt6.

pLnos das badas dos Ílos lápârâtlbâ, 5€rtip€ e Piauí já ío.am coícluados em 2015 e âp.ov.dos D€los rê$ectivos Comitês, ãlém do Pleno d: Baci. XidroSíáÍa(ã do
Slo trâncl§to ê contlnuáíh â §êrêm implementàdos Em vanude dâ criàçào dê 04 now. eoínita§, íúur.mêdê seí5o êhborâdoÉ os rêls pl.nos de bàctà- Esrá o.êvi§ro
phnêjâmêíto da SIMACp.ra ZOZ5, à aiualirâçãodos plâôo§ de bà.iãsjá e{í.nres.

O enquzd.onento dos corpos d'óguo é o.nob.le.inento do hivet de quolido.le o set dkonçodo ou monti.lo en un segnento de cotpo d'óguo oo longo do tenpo.
Mait que üno simples clossiÍicdçôo. o ehqtorttudento íteve set visÍo como um ihsttum.nto .t. pldhejonentor pois deve estor tuseddo ndo necessôrionente nô
condiçõo otuol tlo cotpo d'óq!d, nos kos híveit de quolidode que deverion potsut ou sü nonti?los no co.po .!'águo po.o otendet às necessidodês estobelecidôs pêlô

Etríêm bacias hadrográÍi€âs com colpos hidd.os s!p€Íi.iais o! subteíánms enquadradG, re.pêctlv.mêntê, nor têÍmo. dâs Rêsoluçõês CONAMA í0 3s7l200s ou

395/2008.

Foi.pÍovâdo pêlà 8êsôlução nr40 do COIIERH. d€ 1s/07l2019. o €nquadÍam€oto das áru.s supêííidds e slbteÍÍânêrs d. Aàcià tiidrotíáfK. do Rio sêAipe. No

d. contr.tãç:o dê bokht t àúãvà do Temo dê cep€Éçào .m à Fund.Íão dê Apcio à Pcsquis. ê à líloyáíao Tecnotógka do Esi.do de SêÍSipe (EAPTEC),

d..êín oh,cu-sê uma proposlã d. enq!.dEm€.lo dos prin(ipais rorpor C'átu. d. $Ebad. pÍloÍttáÍi. do .lo Pi.uitinS..
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Vâriável 2.7. tstudos Espêciair de Gêstão

@
5õo levontonentos rcotnoehs pã.d temds etpecii.os ete interesse do qestao dê recutsôs hidti6, tois como. estudos hidrcgeológicos, estu.los hid.ológicos de
pequenos bocios ou en bocids co pou.ú tlodos, estúdos hidtotogi.os e hid.óulicos .n rêgiôês estuotinds, tis.6 .le inuhdoçõo, óteos únidos, situoçõo dds noscentes,
ospeclo. .eÍere.tes ó seEuro.ço hídtico ptihcipolmente no senioido ? en tegiüs rnêtrcpolltonos, avolidçao tld quolitlorle .!o águo, rcuso do tiguo etc

Erineín êstúdos espêciàE pÉíà divenos temãr de inler6s€ da Besrão em det€ímlnãd.s íêBlõêi ou b:ciãs hidrôgráÍicas, e esr.s 6tudos estão atuãlizàdos ê sâo
súílciêntês párà ori€ntar às .ções de 8eíào nos aspectos por êle âbodãdos.

A partií do Íinal dê 2022, itràvês de Têrmo ch Coop€rrçào €i1re a SEMÀC e tundàÉo dê Apoio à Pêsquis. ê lnovaç:ô Têcnológice do Eslâdo d€ S€rBip€ , FAPITEC,

inklou-s€. elàboração de div€ísos estudos êsp€ciâis vohados á teíàô dê r?.urso! hídricos, com d€staque para atualização dâ base cartográíica digital, cobíànçâ pelo

uso ê águ, brutà, propôrÉ dê eoqladramento de sub'barlã pnoflráí,a e 6tàhdêcimênto dê índicê dê §ecâ. PÍetênde-sê, àn 2026, liímár ulll novo rêrmo de

Coopeía§ão entre os entes rupíacilados, à fiín de conÍàÉr 06 novos bolsrnàs pârã o dêlênvotuirnêôto de êstudos prioritáÍlos pârâ : sêstão dê Âê.!ret HÍdri.os.

,ustiÍicativas/Es.làrê(imemos/Oês.riçáo dá situeção da v;iável avàliada

Vaíávêl 3.1. lnÍrâestruturâ de Dados Erpeciâis sobre Recursos Hídricos (IDE-RH)

hJtocstrutv.a de Dodos €soociois constnvi un .o.)uôto integrddo de te.nologiot pollticos, í,,econis,'1,os e procedín.rtos d. cooílenoção e úonitorcnento, podáes

e ocordos, necessótio para locilitor e odeno.d geroçõo, o ormozenomento, o c,<êsso. o cônpod hanento. a disseninoçdo e o un dos dodos g"oespociais (odoptodo

do Decrcto ne 6.666/2008I Uno tOE es!ô Jundomentotla en onrc pildrêt: 1) Pessoos ou Atores {usuótios e provedoret: conpottilhonento, .omunicoçõo, P&D,

orínozenomento); e 5) Nornas e Podôes (nodelos de dodo|. netododos e interoperobilidodel.

3

Existê uma árêà dê Bêopío(êssãmênto na instituiçâo q!ê implêmenta a polÍticà dê rêcuísos hldricos (dêpaÍtamento, gerêncià, núcleo etc I ou em algum ór8ão ou

€otid.de no 6tàdo. atuendo no pío(essamento d€ dadôs êspacias em recurs6 hidÍicor com técnicos, êspêciâlistâs ê dêsenvolvêdor êm gêoprocêssâmênto, dispondo

de diretório de imatêB ê dãdos 6p.(iais ce.t.:lirãd6 ê eJt.!'.u.:dor m 5iíêm. de ban.o d€ dàdos êrpâciâit, .ôm sêÍvidor dê mapâs ê áplicãçâô wêb pà.a

Íol cortr.tàdâ úmà êmprêe paí: àím.uênâmênto nâs nuvêns ê drponibili..!ão enrúurada âtràvés de âplka!ào web e seoidor dê môpãs da basê canográfi(â dighâl
p.f. r€.ursos hídrkor. PostêÍioÍmeíte, . SEMAC, através do leu quadro te$ico, des€nvolv€u um eisteme êsp..i.l dê dádos (SERhidro), o quál dispoflibili!ã os temas

.tu.lL.d6 ê àmpllàdos do ãtlâs digit l sobre rÊuÍsot hídncos dê 5€r8ip€.

.,ustiílcativ.s/Es.l.recimentot/Des(rição da situãçáo de vàíável àvaliáda

Variável 3.2. câdâsiro de Usuários, Usos ê lnterferênciâs

O.odostro de tecutsot hídricos ftJerc-se oo ohjunto de dodos e inÍomoçõas sobre utuátios, tlsos e inrêrlerêncios nos rccuísos hÍdri.os supeÍflciais e subteíôneos,

d.coÍentes de quoisquet ativi.loeles ou inteNenções qu. oher.ú o rcgine, o quontiehde e ql,plktode dê um colpo hldtico, tendo cono objetilto o cohheci/n,entô do

denohdd pelo uso do águo poto dot supotte à inplenentoçõo dot 
'nstrumentos 

.lõ polticd da recursos hldticos e à fs.olizoçõo dos usos e ioteúeÉncios nos rccutn,

Erlstê càdâslío dê usuáíios, usos e inteíerências paG mais dê s0% dà dêmândâ eíimâdá.

,!stiÍicativar/tstlãretimêntos/Des(rição da siluação dâ vaíiávêlâvâliadâ

À inÍoímâçô€s íeÍ€renrB ac usuáriôs rêíuhínados. os q\rais e co.stituêm noÁ màoÍi6 usrárk6, €ftontr.m-sê dlsponittiliradas no Portâlrlê ÍÍansp.rência do site da

S[X.!AC (ü rw.sêmac.te.Bov.br), como támbém no SE8hidro OUÍORGÁ.

l

d
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Veriávêl 3.3. Monitoramento Hidrológico

@

3

O mohitoromento hittológico .onsiste en instôloçõo, opetoçõo e nonutençõo .le rcde de coleto de dodos hídrológt.os lnível de os e poços, vo26o, .huro,
concert.oçõo .!e sedidentos. temperctuft, evoporôçõo etc.) con etensirtode espociol e peiodici.hdê de nediçõêt idequ.dos à dctemínoçõo cle disponibitidddes
hídti.os po.õ o gestõo de rccunos hidticos, eon ocetso dos dodos oos usuôtios.

Eriíe rcde d€ monitoramento hidrclógico sob relponsabilidàde do tíado, êm opêrãçào, € há um planejam€nto eírutuíàdo pârà sua âmpllaçào o! meihoraa, com
público dos dãdos.os lsuaíios

Justiíkãtivas^Ílàre.im€ntos/OeÍriçào da situaçào dâ vàíiávêl ãvâlÉdà

a rêdê de monitoÉmento hidrológi.o estadual é compoía poí.it çôer limnir*tík.s inst lâd.s nos píimipais res€ívrtórios- Enconrrâ-* €m íàee

paÍ. àbertura do .êÍtamê dê licitãção. â conlràta(âo dê empree esp€cÉlir.dà p.râ re.lir.do doÁ seftkG rê|.l|tlor à implântaç:o e opêr.ção da íêde de
íllvaom&dcas à sêrem instáladàs nos p.inripeis Ínãnàftiàis do tíado.

Variávêl 3.4. MonitoÍamento dê Quâlidâde de ÁBue

O nonitordhento do qudlidode de ágoo o.onponho os olte.oções nos c.toctêriíicos Íísicos, qúnhdt e biolóqicos tto óguo elecon ntes cle otividodes dntrópicds e de

natwais. i Juhdonentot que, osso.iotlo o este mohitorcmento, sejo l.íro o detcmiaoção do dêsca.qo lhúdo, de Jomo o dêreninot o ciqd de poluêntês

afluente. O nonnorotnênto tlô qudli.lo.le .ld óguo Lombém subtidio os etudos de eaqoadnmento dos cotry d'águo.

l{ácioôâl de Monitorâmenlo dà Q!àlidede da, Agues slpêrÍi.iei§ (RNOA} êm opêrâção conforme dlrêtílz6 e procêdimeítos estàbêlecidos pelo Píogrâme de Estímulo à

Divulg3çãodê Dâdos deQuãlidâdedê Á8ua (QU aUÁGUA) e os dedor terados disponibilir.dor ao SNIRH

,usuÍi.rtavas/Esdàrêcimêntos/OeÍriçào dã situâçãô dâ vaíiávêl ãvâliâdâ

O c.àdo dê Sêígipê moniroÍa 67 po.nos nos priícipáis cuÍsos d'águà slpêÍíici.ls ê rÊr.íÍrtórios, .los qori. 32 rão colícldêniêr côln â iNOÀ ab.:ngêndo 1m% dos

p0ôt6 prevlstos ôa RNOA pâíâ S€rglp€.

Variáv€l 3.5. Sistema de lnÍorríâções

O slstcno de inlomoúes sobre rctutsos hi.hicos rcntenplo d dquistçõo e rnonutençAo de lnÍomoções hidtohóqlcds quoli-gwntitotivot, ihcluindo dodos de bo.ios
hldrcgráÍcos, codostos .le usos e usuótios, oútorgos concêdidot, côb.dnço, instôDcids colegldths, dentrc outtds, devidomente oryonEados, otuoli2odas,

sinemotimdot, vdlidddds ? integrod.s en banco de dodos, olén de Íercnehtos co,rputociorois quê pennnoú 6cessá1ds e dôolistilos en seu cohjunto, de lomo d

oeríni sto ütilizoçõo nos Dtotetsos oe.ehciois ê ele íequloçõo tlo uso dd áqud, olén do ocoínponhom.nto pelo t&iedade.

Exisrem infoíÍnaçõês sobre dasponibilidade e d€ínandâ dê rê(ursos hídÍicor oBanizad.s, átuâli!âd.s ê aíematiad.s em bàs€ de d.do5, mâl nào Êxistêm íêíràmêntr§

computà.ionais que permitam ac6rá lâs€ânãliiá-lâs êm seu coniLr.lo. de íormâ a p€mitir s!â utllirâÉo nos proc€6§os Serenciâk e derqllaçãodo !§o da água.

,ustiÍicàtivãs/Estlàre(ameíllos/OêÍíição da stuaçào d. vânável avaliad,

As tnÍoflhâçlE§ sôbrê di§ponabllid.d€ e dem.od. hBncá êncont'?m'§€ em pLnil,\.ô.ft.|. o.rtãno, hâr.ndo . nê.€5§ldad€ dê contrâtàçao de umã

comput rion.l que pêÍmita .cêsú-làs ê anãlisá'l.s eír côn,unro.

2
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Vedávêl 3.6. Pesquisâ, Desênvolvimênto ê lnovação

@
À pêtqoitu, inovoçõo e o descnvotvimento tecnotógi@ nd gestôo dos recursos hl.tricot consisten ho deteõvolim"nto de lenonentos qüe õgilizem 6 prees*
iltemos dos otgoíisnos gestores de recutsot hhlricos, pronovon úelhot onkútoçõo .om setores usutítios, locitnen o rcgubnzoçõô de usuótios . nzlhorcn

Erdstem açôes Íananciâdas e/ou promovidas oo àmbito do sistemâ eetâd!ãl de Bere.ciàmenlo dê re.u6os hídÍa.os, voltãdâs à pêsquisa aplicàda e ao deeeivolvim€nro
que resultàÍn êm inovaçãô p.rã ô ãpeíêiçoàÍnênto dâs aÍvidadB realilad.s p€lo organasmo geíoí, âs qúâis Íazêm prnê dê umà políti(ã permenênte d€

POl, màs os.6ultàdor aindâ nàô 5àô intemãlizãdot no cotidiàno do óreão

Justifi câtivàs/8.|ârecimenlos/DeÍrição da situação dà vaÍiável avaliada

Âtr.y{É do Editel fAPTEqSEMAC n-p 0/2022 íor:ô .o.cluido5 estudG e p€iquii.6 volt d6 à 8.§tâo d€ r€.ur5os hHÍtos, poÍ meio dà coírrÍztaéo dê 04 bol§stâs on
(Mê€orologiíá, Eígenh€iro Gvil, Engeheiro Ambie.tal e EnSenheiío Florêstal). Xo 9í6cnte monrêíno, êílroíÍlí.-sê ârn íâre .lê fonnâUã!ão d€ um Ílovo Âcordo de

CoopêÍ3êo vis.ndo o là.§ameÍrto dê um edl!âl pãía a contratãção dê 06 novo. bolslst s DÍr fêcnologi. dâ híoÍtnaçao, Mêtêrêolo8ie, En8€nh.na tbrênal,
Comunkação, Planejamento e Ensenhada Ambientàll.

Vâ.iávêl 3.7. Modêlos e sistêmes dê suportê à oecisão

3

ftÍamentos computo.ionois poto tistenotizoçõo dos prcr?dinentos de oâólise técniro nacessótíos oo c nqimento de ôttibubõês tlo óígão gestot. ojustodos à

t2olithtlê té.ni@i 
^süu.i 

ohdl.

1

Nãoêxiíêm sistemâs e/ou ínodêlor de suponê à d€.isão operacionais em àmbitoestâduál

luíilicàtivrs/Ésdà.ê.imentos/oes.nção dà siruaêo dà variável avaliada

N,o sê têm !m môdêlo dê suportê à rlê.isào implêmêntàdo. o mômênto, eíá pí6dato no pLnaiarhêíto do €slrdo a coítrat çro dê um siíêmà dê supoá€ à d€ci§áo-

Atu.knente, €n€onúa-se em Ías€ de €laboraçáo o termo de refeÉncia pàÍa a cooratâç:o dê t l s€Íviço.

Variável 3-8. Gêstão de fventos críticos

Esto wióvel desercúe o quõo yeporcdo estó o ótgõo gettot estoduol poto úô,npoõhot, pt !.nt ê/ou nininirü ôs el"itos de eventos hidtoló,icos ctiri.ot lsecos e

lnuhdoçõêsl. incluihdo tud cdqcidode de odic'rtoçõo com os instôn ids/iÍ(ituições tonodotos de deo§o-

Há inÍíaestíutuÍa e procedamentor inslituidos pára Bestào de evenros criticos, bêm como pl.nejâmênto e ête(ução dê açõês de prevençâo € mitjSação dos eÍeitos d€

ev€ntos hidrôlóticos êxlrêmos, existindo, conrudo, necessidade de maior arliculaçâo enlreosator6ê intêErâção íêdêrâtivã pãrã implemenlação dessâs ã(óes

lunlílcativrs/B.lârê.imêntos/D€sríiçào da situação d. vâriáv€l avâliada

t{o âmbto dess. variável d6ràcãmos âs sêguirtês ações relacio.adas ãc pÍoc€dim€nt6 € plrnêiáÍnento de .çôes de pÍ€t€oção e hitiS:ç:o dê êvêntôs

.xtrêmosr àtualnaéo do Manualdã sala desituà(ão d€ Sêígipe; capacitâçôes continúás voh.d.s.o6 rÍ|€mbros chs DêÍes.s CivilEíadule Munaipàis.

l
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Vâriávêl 4.1. Outoígâ de Direito de uso dos Recursos Hídricos

Há êmis€o de outorga de diÍeito de uto dê íê.uÍsor àidricos parà capt.çào dê água € para lançameíto dê efluent6, lddo sido ouroryádos màis de 50% da demandl
êstim.dã, e os âtos de rêBulan.ação 3ão dÉponibilirados e àrualüàdos nos sitês dos órgãos geioíes.

Aao odninisttotivo que loculto oo usutttio o uso do óguo pot deteminodo tanpo, Íinoli.lo.le e.ondiçào exprcsso no rcspactNooto.

lustiíicativas/Esdâíê.imeitos/D€s.nsâo dâ sit!eção dá vânávêl ãvâliada

Variável 4.2. Fiscalireção do Uro dos Recu6os Hidricos

llnalicâtivâe/tsclârsimêntos/oeq çâo dâ situà(âo dâ variávêl âvaliâda

Vâríávêl4.3.Cobrançâ

Atu.lm€ntê, os pío(es§os dê solicitàçâo dê âutoíiràçôês dê r«ulg h,dricoi râo Ec€bldos dê íoímr yiÍtual, por mêlo do Protocolo extêmo do E-doc. Encdn..'s€ em
í.5ê ê dcÉêívolvimênto e implanbçào, uma plàtàIorm: para o Beren.aamento ê .«xnp.nhâmcnto âdminlíÍãtlvo int4rôdo dás soliclteçõêr dê aútorizaçô€s do uso de

r.cu6os hídícos (AGltlzE-SE).

identilcoçõo e outuoçõo de usutitios trcgulorcs e o go.ontio dot usos núltiplos.los úguos, busondo ossim, ditini coniitos pelo utili.oçõo do óquõ. Possúi co.óte.
preventivo e &Íetivohêprcstivo, visdndo ao cuúpriíne^to do legitldçõo pelos usuótios, ê educotivo pdro iúormar oos me nos aobre os p.e.eitos legois e os

üocedinentos odninistot,lot ooto suo tequtohzoçõo

progrimãção rêgulâí pârã dêsênvolviínên1o dàs âçÔes d€ tar..lizaçào.

Â re.laràção &s açõ€s de Íis.allração êstão em coníorhidâdê coÍn á Besolução Coflf,nH n, 5a, dê 18 de m.íço d€ 2022, â qüel estãheh.e úês tapos de Íiscalizâção:

oÍdinári., ettrao.dinári. € especial. No ano de 2024 íoi êlâboÍâdo o Plâno dê Fisr.llação de Uio do. Rêcuísos HHrk6 p.r. o âno d€ 2025. a equipe de Ías.alaràção íoi

âmdlada, âtrâvés dâ Poítãri. SEMAC n.r 39/2025, coín â inseíção d€ 4 téffi.o§- A lat€Br:çao d€ açõ€s fL.alt.tóíiâs .om o ór8ão .mbient.l 6taduâl IaDEMA)
pêÍríltiu o Íonãlêaimento dãs atividàdes.

thsttum2nto eêonômico de qestõo cle recu6os hídtitos culôs voto.es vÉon o Íeconhêc.t d ágüo coíno bel/| econômico, estimulot o ue tu.ionol e ot.@dot rê.utsos

porc o qettõo e porc o rzcuperoçõo elos Rcu5os hídà.os.

Sine cobraíça na maioriã der bâcies hidíogéíi.a§ € os vàlores e me.ànismos de coà..nça utilir.dG e§úo etuâlizádos ê go âdêquados.o ak ncê dor obiêtivos

lnnrumênto dê Lestão.

,ustif icâtivâs/Esclare(imenlos/D6.nçào da stuaçào dà va.i.vêl avàliadâ

A aíÍl(.d:§ào r€íeÍ€rte à cobÍ.nç. pêlô urô dâ ágllã bruta em rodo o Éíado Íoi inici.da ârl 2025. O.oÍÍÊ-rm crp..lt çôê. vdt d.r p.r. ôs Colnnà ê úsáínx dêtdê o

ôno de 2024. No a.o de 2025 íoi âprovâdâ a Rerolução CON€RH Í,e 75, que tí.tâ sôôaÊ 6 ptoaêdlmênlos a€fêrênte. à inadlmplénci. ê Po.tarlã SEMAC n,p 18, sobrê a

flêrlhtlá(ão do pa*am€nro. A m€rodoloaià p.B e coàÊôçã eíá sêndo atuàlhed. p.r. incluir o hÍ!çrmênlo .h .0uêríês e que 5€rá suhmellda à eprov.Éo do

COriEiH ê dos Comitâs, bêm coíno o Man{ralde 
^pli..§ào 

d6 R€(ulg.
RÍ cÍi:do no Siíema de hlonnasôês sobÍê Rê.ursos Hióíicos, o modulo SEBhidÍo CO€RA!içA, oode e6tào dlsponívêis o.compânhãmento dos v.lores .re€adâdoÍ, â

c.kul.dda pâÍà simulaçâo dos débatos ê as noÍmativas sobre o tema.

5
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Variávêl 4.4. Sustantabilidade Financeirâ

@
Rdzôo .ntrc o montonte de rccuísos êIztivonente .lestinodos oo íunciononênro do s,st?mo esto.luol de ozrcnciome\to de .ecu.ss hktricos e o volot níhino de
recunosnecessôtiosooseuplenolúnciononerto-foisre.ursospodem.onrempldrdcompensaçõolinôncetopelousodosrc.soshídncúpelosetotetético,o

O slíemã eslâduàl de .êc!.sor hídricos dispoê dê íêcêtà dê.or€nte de transÍerênciâs, como coínpênsaclo Íinam€iÍã, ê dê fômêl p.ópriar de arrê(adàçào (êx.

cobrànçâ pelo u§o da água, cobrança por seruiços de águâ brute. mullas, taxàs, Êholun€ntos etc.), e esse montànte rêpÍêsêntà mais de 50% dos rê.lrsôl linânceúos
nê.êssário! pâra Baranli. à suà suíentàbiliôade rirãn.êtrã.

.lustlllcátiv.s/Escl.rêcim€nlos/OercÍiçào dâ snuãçào da vãriávelâvaliada

Vâriávêl 4.5. lôÍraêstrutura Hidricâ

Âs íont6 de ânecãdação são àq!êlãs dê*Íitãs no artigo 3! do Dêcíêto ho 27.410/2010, que disÉê sobÍe a rêgulâmêntãÉo do Íundo Esraduâl d€ Âêcu6os Hidri.os
(FUl'lERHl, dê quê úâla ã têi n0 5.954/2010, dentíe as quàis destacam se : emolumentos (ouioígâsl, compênsàçôes íinãnceiras proveniêotes dos ãproveitamenros
hldrôêneBéticos l5%)e etploraéodê pêtróleo. tás nãt!.àlê oulror.ecursos mrmráis (29íl ê pÍoduto d. arre(adaÉo dos impostos êstâduâB (0,5%). adicionalmente, o

êstãdualde rê.ursos hídí(os dispôê ainda dos recursos fiíanceüos àdvindord. ANA (ProSeíão) edà cobr.nça pêlo uso dà áEuâ brurà

2

A áíÊ. dê íÊcurso§ hidricôs tem p.ni.ipação e inÍluên€ià na gêstào dê inl.á6t.utuG hídÍk lpLner.mênto de obÍãs, âdministÍãç:o, menutênção, opeíàção e1..), não
í6tíitâ àpênàs àos aspêdos .ê8ulàtóri6 básicos (auto.i!açõ6, oltorg.s etc.l, m.s p:ílicipândo d. dêíiniçao de noímas geràis, manuaas, mod6 âpêrácioÕâi5, modelos

ê âecuCão dê obràs etc.

Podictpoçõo do órco de rceutsot hidticos na hidti.o (ploneldmento de ob.os, odninist.dçào, nonutêaçôo,

lustiíi(alivas/tsclare.imeÍltos/O€Ííição dâ snuàçâo da va.iálel a!aliâd.

Ô Pi.no Eslâduàldê Sêguran(á Hídíi.à quêaprês€nlãrá !m 8.n.ode Proj€tos íêlâcionedo§ a obrâs dê iÍlírâêslrururâ hídnca encofltra's€ êm ías€ final de .on üâ ràçào.

Variável 4.6. Fundo €stadual de Recursos Hídricos

fundo .tiodo poto dot slpon. liôon.eno, de custeio e investihe.ro, oo sittêmo enoduol .te gêtencioneito d2 t.cútsos híd.icos, à Políri.o Estoduot de Aecutsot

vistos nos plonos de rccüsos hÍdricos, constiluido de tõo dos tecu6os hidncos

Erirte tundo Est.dlal d€ Re.ursos Hdri(os prêviío êm Lêi, iá ddidâmentê .etuLm€nt do, íê(eb€ndo 05.pone5 pÍêvaío5 e operà.do r€8ulaímentê, € a àpli(,ção dos

*!s rccursos êstá devidamêntê anicllâdà com os dernàis pro.e$ e rnstrurn€ntos d€ 86tão rôb r6pon5.lilid.d€ do ííema estadual de r€cuÍsos hÍdíicos.

,uíiíic.tivas/E.lareom€nlos/Descnçào dà riluação da va.iável àvâliada

O fuído Estâdu.l dê Rê.u6os Hidncos (tutrERH) Íoi cnâdo p€la Lêr n! 3.870/1997 € reSuLm.írtâdo pêlo Decíêto or 19.079/2OOO. Em 2010, passa, s€í íê8ido p€la tei
nr 6.964/2010, a qualÍoi reeulàmêotada pêlo De.rêto nr 27.410/2010. O IUIIERH tem sldo um impoÍhnte inírum€nto Íina.reiro paíã alavân âr a geíão de re.ursos

hídÍrcor do Estâdo.

5



ryANA
Formulário dê Autoâveliâção

Avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbho do slíêma Estedual

Protrama de consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO/39 ciclo

Variávê14.7. Programas e Projetos lndutores

P.ogrunos e p.ojatos indttoÍes tê,, pot objetit/o incentivot o inpl?nenoçoo tle oçôes com vistos d üonover o uso tdcionol dos .ecursos hldticos, be,./, cono d
ptotqõo e cons?Ndçõo do solo ê óguo.

1

s€Niços .mbien!.is, premiaçãode boãs práriGs etc.), os q!àis contàm (orn â pãíicipâçãoê ápoio dos àtoí€s sociãis ê dà Adminisúação Pública.

En d.zànbro dê 2023, Íoi publicâdo o Dê«êto hdnologaído a .obÍànçã p€to u.o dâ á8uâ brútâ, qu€ coírtêííC: no seu aÍ.abouío o PÍotr.na P.odutor de aSua, àên
rlê bohifi.rr coÍ\ dê!.ontc usuáó6 qu€ pÍôhovàm :çôês r,ê coírs€Nâção àmbiêntà|, âp.Dv.tEmênto & êíluêntês, uso d€ águ. plwial e eíicaêncaa .o Lrso da água.

Vãriável 4.8. Aloceçâo Nego.iada de Águâ

,uíiíic:tivr§/tÍlârêri.hentôs/t)êsrriçâo dâ situãçào da vâíiável àvaliaoa

Xá.loc.ção negociãdà êm ãlguôs siíe,nas hidncos estâdúais. màs em insrruhênto rêguhtóío âs§o.iado.

A Alocoçõo Nego.iodo dd Águo sê cohlisutô coíno uõ prccetsode rcgúloçAo Wrticipotivo, no guolodiólogoe o consnuçdo .oletivo de soluções poto os únllitos pelo

uto do águo sejon o rpgro. É uno Íoino de estobelecet dcotdos ehtrc os núltiplos ues, pemitindo d contilioçõo dos dilercntes intetessese o construçdo &)etivo d.
soluções. t un prccesso de ges!õo enp,egodo poro disctptiôar os usos núltiplos en rcgiões de conflnos, osslnl cono 2n slsteíi,os que dpresenten olguno titúoçôo

em.(,encidl ou qu? soÍron com estiogens intensos. As decitõ.s tõo rcgisno(los eú tlotuínêntos lonois lre. ot de Alo<oçõo de Àgúd, Motcos Regulotôtios ê

similot sl ele lorno o ojustor os ouÍorqas úgentes e dot legolidode e nonspoúncio oos termot dcordarlos.

dê nào rê ter ainda um inínrmento .etulatóíiô íiímàdo, têm-re situ.çôes de aloc.Íão de águ êm d'i.s bà.|.s hldÍotráíio! crítk s (SUEBâtiâ Hidrográíica do

Mâ!ã vêrdê ê Sub-Aôcià HidroSáíica do Rio Pâiurriôtà), nàs qua's a rêgul.riua§ao do6 usos rê cl€u com a pârticipado .oletiv. dos usuádos dê águâ (irÍi8âniês,

€ con(gsionánãs dê âbanê.imenro públiro). Rêrsha-§e, no eítàotq qu€É §ê t€|n uma minútl dê um Tâ'tno dê Alo(àç5o N€lo.iãdã dê &ua pã8. sotF

2

202s

iuíllicàtivatEs.lãre.imen!os/Oês(íçâo da situ.ção da vãriável âvá1,áoá
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